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RESUMO:  
 
A dificuldade de acesso à água potável por comunidades tradicionais ainda é um problema na Amazônia. Logo, 

implantou-se sistemas de captação de água de chuva (SCAC) na comunidade ribeirinha do canal Furo Grande, Ilha 

das Onças, Barcarena (Pará, Brasil), a fim de fornecer água potável para o consumo humano. Este trabalho 

monitorou a qualidade da água de 2019 a 2021. Os parâmetros físico-químicos (pH e condutividade elétrica) e 

microbiológicos (Coliformes totais e Escherichia coli) foram avaliados da água da chuva armazenada em oito 

residências. As análises físico-químicas ocorreram mensalmente in loco, efetuadas com o uso de um peagâmetro 

e um condutivímetro, sendo que o valores de pH foram consolidados depois de medição em triplicata, fazendo-se 

média a partir dos valores obtidos, a fim de obter resultados mais representativos. As análises microbiológicas, 

após coleta, foram realizadas pela metodologia COLIPAPER, em laboratório. O pH médio da água armazenada 

nas cisternas e após filtragem com filtro de barro apresentou aumento com o início do período chuvoso (janeiro a 

julho). O pH médio das águas armazenadas nas cisternas variou de 5,26 ± 0,16 a 6,01 ± 0,41, enquanto que da 

água filtrada, a qual é consumida, variou de 7,62 ± 1,24 a 8,12 ± 0,22, estando de acordo com a Portaria de 

Consolidação n.º 5 de 2017 do Ministério da Saúde, o qual estipula um pH de 6 a 9. A condutividade elétrica da 

água variou de 39,9 ± 31,23 µS.cm-1 a 52,95 ± 29,78 µS.cm-1, o que está em conformidade com o padrão da 

CETESB (2011), a qual estabelece um valor máximo de 100 µS.cm-1. A presença de coliformes totais nas cisternas 

variou de 50% a 100%, enquanto que a presença de Escherichia coli variou de 10% a 72,73%. Na água pós-

filtração, a presença de coliformes totais e de Escherichia coli variou de 0% a 66,67% e 0% a 33,34%, 

respectivamente. Ressalta-se que as residências que limparam mensalmente seus SCAC, além de adicionar 0,2 

mg/L de cloro residual livre, conforme a orientação da Portaria de Consolidação n.º 5 de 2017 do Ministério da 

Saúde, tiveram como resultado águas livres de coliformes totais e de Escherichia coli. Assim, observou-se que os 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos sofrem influência sazonal e dos cuidados que cada morador tem 

para com os SCAC. Logo, com base no monitoramento realizado, observou-se que o correto uso e manutenção 

resulta em boa qualidade da água. 
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